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SINTECT-MS entrega documento ao 
ministro Guilherme Boulos em defesa dos 
direitos dos trabalhadores(as) dos Correios

21 DE MAIO DE 2026

 O SINTECT-MS participou, nesta terça-feira, da Feira da 
Cidadania promovida pelo Governo Federal, em Campo Grande/MS, 
que contou com a presença do ministro Guilherme Boulos. Durante o 
evento, representantes do sindicato dialogaram com lideranças dos 
movimentos sociais, sindicais e partidários, reforçando a importância 
da mobilização em defesa dos trabalhadores dos Correios.

 Na ocasião, o SINTECT-MS protocolou um documento junto 
ao ministro, solicitando apoio e interlocução com o Governo Federal 
diante das medidas adotadas pela direção dos Correios, 
especialmente em relação ao recurso apresentado ao STF e às 
preocupações sobre possível retirada de direitos da categoria.O 
sindicato também defendeu a participação efetiva das entidades 
sindicais nas discussões sobre a reestruturação da empresa, 
destacando a necessidade de transparência e diálogo com os 
trabalhadores.

 O SINTECT-MS reafirma seu compromisso na luta pela 
valorização da categoria e pela manutenção de um serviço 
público de qualidade para toda a população brasileira.

#NÃOÀRETIRADADEDIREITOS
#PORUMCORREIOSPÚBLICOEDEQUALIDADE

 Ao longo de quase quatro 
décadas de atuação, o sindicato 
consolidou-se como uma das principais 
entidades representativas da categoria 
no Estado, protagonizando mobiliza-
ções em defesa de melhores condições 
de trabalho, valorização profissional, 
manutenção de direitos históricos e 
fortalecimento dos serviços prestados à 
população.

 Com atuação firme nas mesas 
de negociação e presença constante 
nas pautas de interesse dos ecetistas, o 
SINTECT-MS construiu uma história 
pautada pela organização coletiva, 
diálogo e compromisso com a dignida-
de e o respeito aos trabalhadores.

 Mais do que uma entidade 
sindical, o sindicato representa a voz 
ativa de homens e mulheres que 
diariamente contribuem para o funcio-
namento e fortalecimento do serviço 
postal brasileiro, desempenhando 
papel essencial na integração e comu-
nicação do país.

 Neste marco de 37 anos, ficam 
registrados o reconhecimento e a 
homenagem à trajetória de resistência, 
conquistas e dedicação construída por 
dirigentes, trabalhadores(as) que 
fazem parte desta história .

Parabéns pelos 37 anos de história,
luta e conquistas!

O SINTECT-MS – Sindicato dos 
Trabalhadores nos Correios e Telégrafos 
de Mato Grosso do Sul, fundado em 19 
de fevereiro de 1989, celebra 37 anos de 

uma trajetória marcada pela luta, 
resistência e defesa intransigente dos 

direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras dos Correios.

SINTECT-MS completa 37 anos
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 O SINTECT-MS entregou à Senadora Soraya 
Thronicke um documento, datado de 1º de abril de 2026, 
solicitando apoio urgente diante da grave crise enfrentada 
pelos Correios. No ofício, a entidade denuncia um 
processo de “sucateamento” da estatal e critica a atual 
reestruturação, que ameaça direitos históricos da 
categoria e a manutenção do serviço público postal.

 De acordo com o sindicato, apesar da revogação 
do projeto de privatização pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a atual gestão dos Correios vem adotando 
medidas que, na avaliação da entidade, aproximam a 
empresa de uma “destruição total”.

 O SINTECT-MS destaca que a estatal enfrenta um 
déficit bilionário e que o empréstimo de R$ 12 bilhões 
realizado em 2025 teria sido utilizado apenas para quitar 
dívidas acumuladas, sem promover investimentos 
estruturais ou melhorias operacionais.

Outro ponto criticado pela entidade é a não convocação 
dos aprovados em concurso público, enquanto a empresa 
amplia a utilização de mão de obra terceirizada, prática 
considerada ilegal pelo sindicato.

Ao receber o documento, a Senadora Soraya Thronicke 
demonstrou preocupação com o cenário apresentado e 

SINTECT-MS busca apoio da Senadora Soraya 
Thronicke contra o desmonte dos Correios

afirmou estranhar o distanciamento entre as diretrizes do 
Governo Federal e a condução da estatal.

 “Prefiro acreditar que o Presidente Lula não esteja 
realmente sabendo da situação em que os Correios se 
encontram. Me comprometo a levar essa demanda até 
ele”, afirmou a parlamentar.

 O SINTECT-MS reafirmou que continuará 
mobilizado na defesa dos Correios públicos, dos 
direitos dos trabalhadores e da valorização da 
empresa como patrimônio nacional.
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SINTECT-MS entrega dossiê ao Deputado Federal 
Vander Loubet e denuncia Desmonte dos Correios

 • Fidelização das postagens e ampliação da 
prestação de serviços logísticos ao Governo Federal e 
seus ministérios, com potencial estimado de R$ 20 bilhões 
ao ano;
 • Criação de um banco próprio dos Correios;
 • Convocação imediata dos concursados para 
recomposição do efetivo operacional, em substituição às 
terceirizações ilegais.

 O deputado Vander Loubet, histórico aliado na luta 
contra a privatização dos Correios, recebeu as demandas 
apresentadas pelo sindicato. O SINTECT-MS espera que 
essa voz chegue à Presidência da República para que os 
Correios sejam, de fato, fortalecidos, valorizados e 
mantidos como patrimônio público do povo brasileiro.

✊ Sindicato forte, categoria unida!

 A diretoria do SINTECT-MS esteve reunida com o 
Deputado Federal Vander Loubet para entregar, em mãos, 
um documento detalhando a grave situação enfrentada 
pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. Durante 
a conversa, o sindicato expressou profunda preocupação 
com o projeto de “reestruturação” da atual gestão, que 
ameaça direitos históricos da categoria e o próprio caráter 
público da estatal.

 OS PONTOS CRÍTICOS DENUNCIADOS:

 • Fechamento de Unidades: o plano prevê o 
encerramento de aproximadamente 1.000 unidades em 
todo o país.
 • Cortes de Pessoal: ameaça de desligamento de 
cerca de 10 mil trabalhadores por meio de PDV/PDI, 
impulsionada pela pressão de transferências e 
fechamentos.
 • Ataque a Direitos: implantação da escala 12x36 e 
recursos no STF para retirada de direitos garantidos em 
dissídio, como o plano de saúde.
 • Sucateamento e Déficit: mesmo após empréstimo 
de R$ 12 bilhões para saldar dívidas de 2025, o déficit 
mensal persiste e a rede logística segue precarizada.

 O QUE O SINTECT-MS DEFENDE:

 O sindicato apresentou propostas concretas para 
fortalecer os Correios sem atacar os trabalhadores, entre 
elas:

 No último dia 29 de abril, os trabalhadores e 
trabalhadoras dos CDDs Leste e Oeste realizaram uma 
greve demonstrando toda a insatisfação com os rumos 
que a gestão nacional dos Correios vem adotando.

 O principal motivo da paralisação foi o anúncio 
do fechamento das duas unidades. Além disso, os 
trabalhadores(as) também reivindicaram melhores 
condições de trabalho, foram contra a retirada de 
direitos e denunciaram os impactos do SD, que vem 
provocando uma redução drástica dos distritos nas 
unidades.

 Após a paralisação, a direção do SINTECT-MS 
esteve reunida com a gestão da SE/MS, onde 
apresentou o repúdio dos trabalhadores(as) e do 
sindicato em relação aos fechamentos das unidades. 
Também dialogou sobre o SD, solicitando maior 
participação ativa dos trabalhadores(as) no processo, 
além de cobrar atenção quanto às estruturas físicas 

GREVE NOS CORREIOS DE 
CAMPO GRANDE É DEFLAGRADA! 

disponibilizadas para que todos tenham condições 
adequadas para execução de suas atividades.

O sindicato também solicitou o abono ou compensação 
do dia de greve.

 A gestão informou que irá ampliar a participação 
dos trabalhadores(as) no SD, afirmou que estará atenta 
às condições estruturais e garantiu que todos terão 
condições adequadas de trabalho. Sobre o abono, 
informou que o pedido será encaminhado para Brasília.

 A diretoria do SINTECT-MS continuará firme na 
luta e na defesa dos trabalhadores e trabalhadoras, 
contra esse modelo de reestruturação que representa a 
verdadeira DESTRUIÇÃO DOS CORREIOS.

Nenhum direito a menos!
Unidos somos mais fortes!
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ELEIÇÕES SINTECT-MS

 A Diretoria Executiva do SINTECT-MS 
(SINDICATO DOS TRABALHADORES NOS 
CORREIOS E TELÉGRAFOS DE MATO GROSSO 
DO SUL), de acordo com suas atribuições 
estatutárias, convoca as eleições para renovação 
da Diretoria Executiva e Suplentes, como também 
de seu Conselho Fiscal e Suplentes, bem como 
para os Delegados Sindicais desta entidade para o 
quadriênio 2027/2031.

 O prazo para registro de chapas é de 7 
(sete) dias corridos nos termos do artigo 62° do 
Estatuto, contados a partir da publicação deste 
edital. O registro deverá ser feito junto à secretaria 
do Sindicato, que funcionará de segunda-feira a 
sexta-feira, das 08h00min às 12h00min e das 
13h00min às 17h00min, na sede do SINTECT-MS, 
sito a rua: General Sampaio, 180 – Bairro 
Cabreúva – Campo Grande/MS. 

 As eleições acontecerão nos dias 25 e 26 
de junho de 2026, sendo que no dia 25/06/2026, 
passarão urnas itinerantes nas cidades de: 
Dourados (CDD e Agências), Corumbá (CDD e 
Agência), Ladário (Agência), Três Lagoas (CDD e 
Agência),  Ponta Porã (CDD e Agência), 
Aquidauana (CDD e Agência) e Anastácio 
(Agência), nos demais locais do interior os filiados 
votarão por correspondência, conforme estabelece 
o estatuto.

  No dia 26/06/2026, serão instaladas as 
mesas coletoras de votos fixas nos seguintes 
locais de trabalho da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) de Mato Grosso do 
Sul: Centro Operacional (CTCE) e na Sede do 
SINTECT-MS, ambos em Campo Grande, nos 
demais locais de trabalho da Capital passarão 
urnas itinerantes. 

 O horário de votação será das 08hs00min 
às 17h00min, sendo que nas urnas itinerantes o 
percurso será previamente determinado pela 
Comissão Eleitoral, conforme artigo 76º §1° do 
Estatuto. 

 O prazo para impugnação da candidatura é 
de 5 (cinco) dias contados da publicação da 
relação nominal das chapas registradas nos 
termos do artigo 65, §2º do Estatuto.
 Havendo empate entre as chapas mais 
votadas fica estabelecida a data de nova eleição 
para os dias 30 e 31 de julho de 2026.
  

Campo Grande MS, 21 de maio de 2026

Diretoria Executiva do SINTECT-MS

CORREIOS IMPÕE PCS 2026 
COM RETIRADA DE DIREITOS!

 A direção da ECT implantou, no último dia 2 de abril, o 
novo Plano de Cargos e Salários (PCS 2026) de forma unilateral, 
sem diálogo ou negociação com a categoria e as entidades 
sindicais. A medida autoritária, feita na véspera de feriado, gerou 
profunda indignação e é vista como um desrespeito ao diálogo e à 
categoria.

O DESMONTE DA CARREIRA E O 
FIM DA ESTABILIDADE FUNCIONAL

 O novo PCS 2026 muda radicalmente o modelo de 
trabalho e de carreira:

 Criação do “Cargo Amplo”
 Surge o cargo de Agente de Integração Postal, 
transformando o trabalhador em um verdadeiro “faz-tudo”, 
acumulando funções como atendimento, distribuição, triagem e 
logística, além de não garantir lotação fixa, facilitando 
remanejamentos arbitrários.

 ➡️ Isso representa sobrecarga, precarização e perda 
da identidade profissional.

 Progressão lenta e incerta
 A promoção por antiguidade passa a exigir intervalo de 
cinco (05) anos, dificultando o avanço na carreira. Já a promoção 
por mérito dependerá da disponibilidade orçamentária da 
empresa e ainda poderá sofrer restrições relacionadas a 
afastamentos médicos.

 ➡️ Mesmo com metas cumpridas e bom desempenho, 
não há garantia de progressão.

  Risco de achatamento salarial
 O novo modelo pode provocar perdas salariais ao longo 
do tempo e reduzir perspectivas de valorização profissional.

 ❗ A adesão ao PCS 2026 é definitiva e irreversível, 
significando a renúncia total ao PCCS 2008.

ATAQUE À SAÚDE E SEGURANÇA

 Em um cenário de crescente adoecimento e sobrecarga 
de trabalho, a empresa extinguiu cargos ligados à Medicina e 
Segurança do Trabalho.

➡️ A medida demonstra total descaso com a saúde física e 
mental dos trabalhadores e coloca em risco a aplicação da nova 
NR-1, que exige a inclusão dos riscos psicossociais no ambiente 
laboral. O simulador do PCS apresenta uma suposta progressão 
salarial para incentivar adesões.
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